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1. MENSAGEM DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE VIANA DO CASTELO  

O ano de 2020 fica marcado pela pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, responsável 

pela doença da COVID-19 e que afetou todos os setores e todas as áreas da sociedade, 

alterando, assim, a vida de todos nós. No entanto, todos os colaboradores dos SMVC, 

dirigentes e funcionários, estiveram na linha da frente, sempre ao serviço das populações 

no cumprimento das suas funções, garantindo e mantendo sempre ativos os serviços 

públicos, como a recolha de resíduos e a limpeza e Higienização dos espaços públicos. 

Por essa razão, o Conselho de Administração quer deixar aqui, bem expresso, um 

agradecimento público a todos os seus colaboradores que, de forma exemplar e num 

tempo tão adverso como o da pandemia, desempenharam com zelo e dedicação as suas 

funções.  

O ano de 2020, distingue-se por ser o primeiro ano da nova missão que o Executivo 

Municipal destinou aos SMVC. Na atualidade, a função dos Serviços Municipalizados 

foca-se agora na recolha, transporte e encaminhamento dos Resíduos Urbanos 

indiferenciados para aterro, na recolha e transporte dos biorresíduos alimentares e de 

espaços verdes, bem como os REEE para valorização/reciclagem e ainda na Higiene e 

Limpeza Urbana da cidade (Monserrate e Santa Maria Maior), bem como alguns espaços 

públicos da Meadela e da freguesia de Darque.  

O exercício de 2020, identifica-se também pela continuidade da implementação do 

projeto Viana Abraça, projeto inovador reconhecido por diversas entidades públicas e 

privadas, como por exemplo os serviços técnicos do Programa Operacional para a 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos (POSEUR), que o assinala e referencia 

como projeto modelo. 

Durante o ano 2020, os SMVC garantiram a manutenção da certificação integral de toda 

a organização, nomeadamente em termos dos normativos da Qualidade, Ambiente, 

Higiene, Segurança e Saúde, que nos identificam como Entidade Gestora ñem baixaò 

pioneira a nível nacional neste domínio. Merece ainda destaque a aquisição de duas 
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viaturas, num investimento de cerca de meio milhão de euros, uma para recolha de 

Biorresíduos Alimentares com sistema robotizado de elevação por carga lateral, 

cofinanciada pelo PO SEUR, outra, importantíssima, para lavagem de contentores, 

integralmente financiada pelo seu orçamento. 

Globalmente e retrospetivamente, entre 2010 e até ao ano de 2020 e sem contabilizar o 

investimento de 4,5Mú da candidatura ao POSEUR, os SMVC investiram fortemente na 

sua rede de equipamentos de descarga para resíduos urbanos, sobretudo para os 

resíduos indiferenciados e valorizáveis, vulgarmente designados de trifluxo 

(papel/cartão, plástico/metal e vidro). Estes equipamentos para descarga de resíduos 

foram fundamentais para garantir o normal e funcionamento das atividades (RU & 

Limpeza Pública) asseguradas pelos SMVC, mas também para potenciar o aumento das 

retomas da recolha seletiva para valorização através da reciclagem. 

Assim, a aquisição do conjunto destes equipamentos entre o ano 2010 e o ano 2020, 

essenciais ao regular e normal funcionamento do Sistema Público de gestão de 

Resíduos e Limpeza Pública e incremento das frações valorizáveis, implicou um 

esforço e investimento de 862.018,36 € (RU ï indiferenciados) e 185.929,38 € (RU ï 

trifluxo, ecopontos). O total do investimento em equipamentos de descarga entre 2010 e 

2020 ascendeu ao montante de 1.047.947,74 €. 

Igualmente em retrospetiva e relativamente a equipamentos de transporte, entre 2010 e 

até ao ano de 2020 e sem contabilizar o investimento de 4,5Mú da candidatura ao 

POSEUR, os SMVC adquiriram diversas viaturas pesadas para o Sistema Público de 

Gestão de Resíduos e Gestão da Atividade da Limpeza Pública. 

A aquisição do conjunto destes equipamentos entre o ano 2010 e o ano 2020, essenciais 

ao regular e normal funcionamento do Sistema Público de gestão de Resíduos e 

Limpeza Pública, implicou um esforço e investimento total de 1.685.287,76 €. 

Numa perspetiva histórica, entre equipamentos de descarga para resíduos urbanos 

(indiferenciados e trifluxo) e equipamentos de recolha e transporte de resíduos e 
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limpeza pública e entre os anos de 2010 e 2020, o montante do investimento ascendeu a 

2.733.235,5€. 

Por fim, os SMVC, assumem o objetivo de continuar a afirmar-se como uma Entidade de 

Referência Nacional nas suas áreas de atuação, procurando elevar sempre e cada vez mais 

os padrões de desempenho com espírito de missão, almejando alcançar o objetivo de 

serviço público disponível e acessível a todos os cidadãos do nosso concelho. Para isso o 

Conselho de Administração assumiu o compromisso de adotar um modelo de gestão ética, 

social e ambientalmente responsável. Neste contexto, contam com todos os seus 

colaboradores, a quem mais uma vez agradece por contribuírem para o bom desempenho 

desta Instituição Pública. 

 

PRESIDENTE 

 

__________________________ 

(Vítor Manuel de Castro Lemos) 

 

1º VOGAL 

 

__________________________ 

(Luís Nobre) 

 

2º VOGAL 

 

__________________________ 

(Carlota Gonçalves Borges) 
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2. OBJETIVOS DE GESTÃO | MISSÃO | VISÃO | VALORES 

Os SMVC, no cumprimento da sua missão de serviço público no setor dos resíduos e na 

atividade de limpeza pública, estão empenhados na promoção de um ambiente de vida 

humano, sadio e ecologicamente equilibrado, procurando sempre o envolvimento e a 

participação dos cidadãos, incumbindo-lhe: 

a) Proteger o ambiente, prevenindo e controlando os impactes ambientais negativos 

gerados pelas suas atividades;  

b) Ordenar e promover o ordenamento do território, tendo em vista uma correta 

localização das atividades e serviços a seu cargo, um equilibrado 

desenvolvimento sócio económico e a valorização da paisagem; 

c) Promover o aproveitamento racional dos recursos naturais, salvaguardando a sua 

capacidade de renovação e a estabilidade ecológica, com respeito pelo princípio 

da solidariedade entre gerações; 

d) Promover, em colaboração com os executivos autárquicos locais (juntas de 

freguesia), a qualidade ambiental das povoações e da vida urbana; 

e) Promover a educação ambiental e o respeito pelos valores do ambiente; 

f) Assegurar que as tarifas compatibilizem o desenvolvimento com proteção do 

ambiente e qualidade de vida dos utentes e dos cidadãos; 

g) Pesquisar e implementar soluções tecnológicas inovadoras na gestão de recursos 

de forma melhorar a eficácia e eficiência dos seus processos. 

h) Assegurar o cumprimento da legislação, regulamentação e requisitos em vigor 

aplicáveis às suas atividades, produtos e serviços; 

i) Avaliar sistematicamente os resultados obtidos tendo em vista a melhoria 

contínua dos sistemas de gestão implementados; 

j) Manter ativa a comunicação interna e externa com todas as partes interessadas, 

assegurando ainda o compromisso de consulta e participação dos trabalhadores, 

e quando existam, dos representantes dos trabalhadores; 

k) Proporcionar condições de trabalho seguras e saudáveis para prevenir lesões e 

afeções da saúde relacionadas com o trabalho de forma assegurar e manter 

elevados padrões de desempenho em matéria de segurança e saúde ocupacional. 
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Enquanto entidade gestora, os SMVC compreendem a necessidade fornecer um serviço 

de excelência para a qualidade de vida da população e a necessidade de se constituírem 

numa organização responsável pela proteção do ambiente e pela segurança e saúde dos 

seus colaboradores e de outras pessoas que possam ser afetadas pelas suas atividades. 

 

Missão 

A satisfação das necessidades coletivas da população do município de Viana do Castelo, 

nos domínios da Gestão dos Resíduos Urbanos e da Gestão da Atividade de Limpeza 

Pública, são a razão da existência da atividade empresarial local desenvolvida pelo 

município de Viana do Castelo, através dos Serviços Municipalizados (SMVC). 

 

Visão 

Prestar um serviço público de referência no setor dos resíduos e na atividade da limpeza 

pública através da gestão sustentada da organização. 

 

Valores 

Enquanto entidade pública, os SMVC requerem para a sua atividade o mais absoluto rigor 

e transparência, atuando segundo os princípios da legalidade, prossecução do interesse 

público e da proteção dos direitos e interesses dos utentes e dos cidadãos, boa 

administração, da igualdade, proporcionalidade, da justiça e da razoabilidade, da boa-fé, 

colaboração, participação e decisão. 

 

Os SMVC conferem a todos os que neles trabalham e interagem, designadamente, 

parceiros e fornecedores, uma maior responsabilidade no que respeita à sua conduta e 

desempenho. 
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3. PRINCIPAIS INDICADORES DE SÍNTESE DO BALANÇO SOCIAL  

 

3.1 GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

A gestão de recursos humanos nos Serviços Municipalizados, como em qualquer 

organização, consubstancia-se no balanço social que é, reconhecidamente, um meio de 

informação, um utensílio de negociação ou de concertação e um instrumento de 

planeamento e gestão nas áreas sociais e de recursos humanos. A sua elaboração e 

publicação, no caso concreto dos Serviços Municipalizados de Viana do Castelo (SMVC) 

pelo facto de ter mais de 100 trabalhadores, é obrigatória conforme Lei do Balanço Social 

(Lei n.º 141/85, de 14 de novembro, alterada pelo Decreto-Lei n.º 9/92, de 22 de janeiro). 

Ao longo dos anos, este instrumento de gestão de recursos humanos tem fornecido um 

conjunto de informações essenciais sobre a situação social dos SMVC, expondo os pontos 

fortes e pontos fracos da gestão social dos seus recursos humanos, permitindo à direção 

e à administração investimentos sociais, designadamente, em instalações e equipamentos 

e programas de ação, por exemplo, formação profissional e vigilância no âmbito da saúde 

ocupacional que visam a realização pessoal dos trabalhadores, a sua identificação com a 

organização e a melhoria da sua própria vida. 

As informações sobre a Gestão de Pessoal, nomeadamente, o vínculo laboral e a sua 

caracterização, por idade, género, antiguidade, relação de emprego, estrutura 

habilitacional, absentismo, trabalho extraordinário, acidentes em serviço e ações de 

formação, encontram-se detalhadamente descritas no Balanço Social que se anexa ao 

presente Relatório. No entanto, salientam-se seguidamente alguns dos principais 

indicadores de síntese do Balanço Social. 

 

3.2 ESTRUTURA ORGANIZACIO NAL E FUNÇÕES 

Para o desenvolvimento das suas atividades os Serviços Municipalizados de Viana do 

Castelo (SMVC) estão vinculados ao Regulamento da organização dos serviços 

Municipais ð Estrutura Flexível (Despacho n.º 988/2013 de 17 de janeiro). 
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Para além deste regulamento, os SMVC possuem também um Manual de Funções, no 

qual constam as principais responsabilidades, qualificações e requisitos mínimos para um 

desempenho dessas mesmas funções. 

A 31 de dezembro de 2019 e com 115 trabalhadores no seu mapa de pessoal, os SMVC 

estão organizados da forma ilustrada na figura seguinte. 

 

O conselho de Administração dos SMVC é constituído por um presidente e dois vogais. 
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3.3 TAXA DE FEMINIZAÇÃO  

A Taxa de feminização nos SMVC é de 11,3%, ou seja, do total de 115 trabalhadores, 13 

são do género feminino.  

 

Conforme demonstra o Quadro anterior, constata-se haver uma predominância 

significativa do género masculino, 88,7%, no domínio das várias funções e competências 

atribuídas aos SMVC. 

 

3.4 NÍVEL ETÁRIO MÉDIO , LEQUE ETÁRIO E TAXA  DE ENVELHECIMENTO  

É na faixa etária entre os 55 e os 59 anos, que se situa o maior número de colaboradores, 

conforme se constata do quadro seguinte. Fazem parte desta faixa etária 31 colaboradores 

que corresponde a 26,96% do total de trabalhadores dos SMVC. 

89%

11%

PERCENTAGEM SEGUNDO O GÉNERO

Homens Mulheres
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Analisando o escalão etário com base na observação por género, contata-se que o maior 

número de homens (52) se situa na faixa etária entre os 50 e os 59 anos e o das mulheres 

(5) entre os 55 e os 59 anos. Globalmente, conclui-se que 80,00% dos colaboradores em 

exercício de funções tem mais de 45 anos, sendo a média de idade de 52 anos para os 

homens e mulheres.  

O leque etário, que se traduz na diferença entre o indivíduo mais novo que tem 22 anos e 

o mais velho que tem 67 anos é de 45 anos.  

A taxa de envelhecimento, que tem como referência, o somatório dos efetivos de idade 

igual ou superior a 60 anos, é de 23 efetivos, situando-se nos 20,00%. 

 

3.5 TAXA DE ABSENTISMO  

No Ano de 2020, foram contabilizados, conforme se observa do quadro seguinte, 5.286 

dias de ausência ao trabalho (7.360 em 2019). A percentagem de ausências ao trabalho, 

justificadas medicamente por doença, foi de 92,61% (95,3% em 2019). Esta percentagem 

0 5 10 15 20 25 30 35

De 20 a 24 Anos; 1

De 25 a 29 Anos; 3

De 30 a 34 Anos; 1

De 35 a 39 Anos; 10

De 40 a 44 Anos; 8

De 45 a 49 Anos; 11

De 50 a 54 Anos; 27

De 55 a 59 Anos; 31

De 60 a 64 Anos; 20

De 65 a 69 Anos; 3
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decorre do facto de 7 colaboradores em 2020, estarem ausentes por doença prolongada, 

três dos quais aguardam decisão da Caixa Geral de Aposentações e/ou Segurança Social 

para aposentação/reforma por enquadramento legal e/ou eventual incapacidade. 

 

A Taxa de absentismo, em 2020, foi de 15,5%. Este valor é obtido, face ao Total de dias 

de ausência de todos os trabalhadores (5286, não incluindo férias) divididos pelo Total 

de dias potenciais de trabalho (34.065 dias úteis de trabalho do total de trabalhadores, 

115), multiplicado por 100. 

 

3.6 TAXA DE INCIDÊNCIA DE  ACIDENTES DE TRABAL HO 

Em 2020, registaram-se 6 acidentes de trabalho (16 em 2019). O número total de dias 

perdidos com baixa por acidente em serviço, observável pelo quadro seguinte, foi de 315 

dias (579, em 2019), a que, considerando o n.º total de dias ausências ao trabalho (5183) 

corresponde uma taxa de dias perdidos por acidentes de trabalho de 6,07%.  

5738

6613
7360

5286

Absentismo (em dias)

2017 2018 2019 2020
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Relativamente à incidência de acidentes de trabalho (n.º acidentes de trabalho/n.º de 

trabalhadores*100), em 2020, registou-se uma taxa de 5,2% (7,3%, em 2019). 

 

3.7 TAXA DE INDISCIPLINA  

Em 2020, não se registaram ações disciplinares. 

 

3.8 CONCLUSÃO 

Em conclusão, a administração dos SMVC compromete-se, continuamente a apoiar a 

definição das melhores políticas e aplicá-las à organização com vista à melhor gestão e 

avaliação dos serviços públicos essenciais prestados aos vianenses, perseguindo o 

aumento da sua eficiência. Por outro lado, garantir o esforço na definição de políticas de 

recursos humanos nos SMVC, nomeadamente no que se refere aos regimes de emprego, 

combatendo a precariedade e de condições de trabalho, mantendo o regime de vigilância 

e proteção social dos seus trabalhadores, qualificação e desenvolvimento profissional e 

avaliação, dinamizando e coordenando a sua aplicação, na procura da satisfação do 

interesse público comum e motivação de todos os trabalhadores. 

 

492

414

579

315

Sinistros (em Dias)

2017 2018 2019 2020
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4. RELATÓRIO DE ATIVIDADES | 2020  

 

4.1 INTRODUÇÃO  

O Município de Viana do Castelo é a entidade titular que, nos termos da lei, tem por 

atribuição assegurar a provisão do serviço de gestão de resíduos urbanos e limpeza 

pública no respetivo território. 

No Município de Viana do Castelo, os Serviços Municipalizados de Viana do Castelo 

(SMVC), são a Entidade Gestora responsável pela gestão de resíduos urbanos e pela 

gestão da atividade de limpeza pública.  

Aos SMVC, no domínio da gestão de resíduos urbanos, compete a definição e execução 

de políticas com vista à gestão ambientalmente adequada dos resíduos urbanos, realizada 

de acordo com os princípios legais e de mais critérios fixados nos instrumentos regula 

mentares e de planeamento. No que diz respeito à gestão da atividade de limpeza pública, 

compete perseguir o desenvolvimento sustentável e garantir a qualidade de vida e o bem-

estar dos cidadãos residentes e de todos aqueles que visitam a cidade de Viana do Castelo. 

A limpeza pública, compreende o conjunto de atividades que se destinam à limpeza de 

ruas e outros espaços públicos não objeto de licenciamento para ocupação ou utilização 

da via pública, designadamente, eliminação de ervas, varredura e lavagem chafarizes, 

ruas e passeios, limpeza de sargetas, recolha de resíduos indevidamente colocados fora 

dos equipamentos destinados a resíduos indiferenciados e, ainda, a limpeza de dejetos 

caninos e remoção de grafitos resultantes de ações de cidadania indevidas. 
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4.1.1 Sistema Público de Gestão de Resíduos Urbanos e Limpeza Pública de Viana 

do Castelo 

 

4.1.2 Sinopse | 2020 

A estratégia nacional para a gestão dos resíduos sólidos urbanos configurada no Plano 

Estratégico Nacional para os Resíduos Urbanos para o horizonte 2020 

(PERSU2020), a par de outras que conjugam esforços em setores como a energia, os 

transportes e a proteção do ambiente e dos recursos naturais concorrem para essa mudança 

de paradigma, paradigma esse concetualizado na promoção de um modelo de economia 

tendencialmente circular e no abandono do modelo linear comprovadamente 

insustentável de extração-transformação-utilização-eliminação. 

 

A promoção da reutilização e da reciclagem em detrimento de soluções de eliminação 

que subtraem recursos e energia às cadeias de valor do país surge como uma das suas 

prioridades e consubstancia a definição das suas principais metas: a prevenção da 

produção de resíduos, o aumento preparação para reutilização e reciclagem, a 

diminuição da deposição de resíduos urbanos biodegradáveis em aterro e a retoma 

de recicláveis com origem em recolha seletiva. 

 

O Município de Viana do Castelo partilha da visão e objetivos do PERSU2020, tendo 

produzido, em 2015, um Plano de Ação Estratégico para Viana do Castelo, também 

para o horizonte 2020 (PA PERSUVC 2020), de resposta aos desafios colocados pela 

estratégia nacional. Viana do Castelo tem vindo a demonstrar o esforço de participação 

do seu modelo técnico de gestão de resíduos com vista à consecução dos seus objetivos 

através dos bons resultados que tem apresentado consistentemente nos últimos anos e que 

seguidamente se apresentam.  

 

 O desempenho quantitativo do Sistema Público de Gestão de Resíduos Urbanos 

(SPGRU) dos Serviços Municipalizados de Viana do Castelo, na ótica do PA PERSUVC 

2020, entre 2016 e 2020, evidencia que produção total de Resíduos Urbanos (RU) 

cresceu cerca de 10,3%, tendo a produção de Resíduos Indiferenciados (RI) crescido 
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4,5%, o que testemunha o sucesso do desvio materiais recicláveis para os respetivos 

fluxos de gestão apesar do crescimento, em termos absolutos, da produção total de RU. 

 

No mesmo período (2016/2020), a recolha seletiva total registou um incremento de 

33,66%, tendo a recolha seletiva trifluxo crescido cerca de 27,5%. A recolha seletiva 

trifluxo registou um desempenho superior ao perspetivado no PA PERSUVC 2020, 

protagonizado pela recolha de recicláveis de papel/cartão 31,1%, sendo seguido dos 

recicláveis de embalagens de plástico/metal/ECAL 30,09% e dos resíduos reciclável 

de vidro 22,7%. 

 

Entre 2016 e 2020 a recolha seletiva de Biorresíduos registou o crescimento percentual 

mais significativo, 81,7%. Para esse incremento contribuiu o início do projeto de recolha 

seletiva de biorresíduos alimentares. 

A capitação anual da produção total de RU no Município de Viana do Castelo registou 

em 2020 um valor de 485,1kg/hab./ano, ou seja, 1,328 kg/hab./dia, pese embora a 

produção de RU e especificamente a fração indiferenciada, registe um valor em 2020 

de 398,75 kg/hab./ano, correspondente a 1,092 kg/hab./dia.  

 

Entre 2016 e 2020, prosseguiu-se com especial ênfase o projeto de alteração de 

paradigma no processo produtivo de recolha e transporte de resíduos. Na atualidade, 

o sistema de recolha lateral de resíduos, com recurso a um processo totalmente 

robotizado, está presente em mais de 70% da área territorial do nosso Município, com 

mais de 50% da população abrangida por este modelo técnico inovador e pioneiro no 

norte de Portugal. 

 

O Município tem em curso desde 2016, uma operação cofinanciada pelo Programa 

Operacional – Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos, PO SEUR, no 

quadro dos Fundos Europeus Estruturais de Investimento do Portugal 2020 que 

concretizará ainda no decurso do presente ano de 2021 um investimento total de cerca 

de 4,5 M€ no seu SPGRU. Esta operação visa modernizar, requalificar e ampliar o 
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Sistema Público de Gestão de Resíduos Urbanos (SPGRU) e alargar a sua capacidade 

estratégica para captar a fração de resíduos valorizáveis mais significativa ï dizendo 

melhor, recursos ï que hoje é diretamente desperdiçada em aterro: os resíduos orgânicos, 

que representam mais de 40 % da produção total de resíduos indiferenciados eliminados. 

Entre a criação de um novo fluxo de deposição seletiva para esta fração no perímetro 

urbano e a massificação da compostagem doméstica no perímetro extraurbano, esta 

operação prepara o SPGRU de Viana do Castelo para um passo lógico e coerente rumo a 

uma economia circular e a um modelo tarifário mais justo. Para efeitos de comunicação 

p¼blica a opera­«o consubstancia o projeto ñViana Abraçaò. 

 

Esta candidatura “Promoção da compostagem doméstica e recolha seletiva 

biorresíduos alimentares” é um projeto pioneiro no nosso país que tem sido a nossa 

bandeira nestes últimos anos e onde os resultados começam a ser visíveis, como o 

aumento exponencial das toneladas de biorresíduos recolhidas em 2021 (+ 81,7% em 

relação a 2016).  

 

Como o trabalho diário dos trabalhadores dos SMVC e o contributo dos Vianenses são 

meritórios pelos seus resultados, o “Projeto Viana Abraça” recebeu uma menção 

honrosa no European Enterprise Promotion Awards (EEPA) 2020. 

 

O European Enterprise Promotion Awards é uma iniciativa da comissão europeia 

alinhada com as prioridades da estratégia Europa 2020 e coordenada em Portugal pelo 

IAPMEI- Agência para a competitividade e inovação, I.P. Os prémios foram entregues 

no dia 26 outubro de 2020, numa cerimónia transmitida em streaming com a presença do 

Secretário de Estado Adjunto e da Economia, João Neves. A iniciativa EEPA 2020 visa 

distinguir projetos identificadas com boas práticas de promoção empresarial, em 

várias áreas, em função da especificidade do contributo da iniciativa para o 

desenvolvimento económico e o emprego das regiões. Os EEPA estão divididos em duas 

fases, a primeira a nível nacional, coordenada pelo IAPMEI, e a segunda a nível europeu, 

avaliada por um júri. Foi na primeira fase que o projeto Viana Abraça se destacou e 
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recebeu a menção honrosa, na categoria de empreendedorismo responsável e 

inclusivo.  

 

A categoria de empreendedorismo responsável e inclusivo diferencia projetos nacionais, 

regionais ou locais por parte das autoridades ou de parcerias público-privadas que 

promovam a responsabilidade social nas pequenas e médias empresas e incentivem 

o empreendedorismo junto de grupos desfavorecidos de longa duração. 

 

Em 2020, foi também oportuna a atualização da nova identidade visual – Re-Branding, 

alterando-se, assim, a imagem corporativa dos SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 

VIANA DO CASTELO, doravante SMVC, mantendo-se o rigor e legibilidade do 

logótipo. Este constitui um meio de comunicação importante no seio da comunidade 

Vianense.  

 

Ao longo da sua existência, os SMSBVC prestaram um serviço público de excelência, 

desde a sua génese, na municipalização dos Serviços de Águas, até à sua atual gestão 

sustentada na recolha de Resíduos Urbanos e Limpeza Pública, razão da existência da 

atividade empresarial em 2020.  

 

O Re-Branding propôs uma evolução da marca, capaz de melhorar e renovar a perceção 

da mesma junto da população. O novo símbolo enaltece a subtileza da forma da folha 

(estilizada), respeitando os princípios basilares da linguagem visual: visibilidade, 

flexibilidade e versatilidade, promovendo uma identidade efetiva, adaptando-se e 

aplicando-se a diferentes contextos gráficos. Neste contexto, reforça-se que a nova 

imagem, a folha azul passou a ser verde para reforçar a orientação ambiental. Em 

situações de representação institucional, opta-se pela versão alternativa que incluí a 

designação (Desde 1928), para identificar a longevidade e História da SMVC.  
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Igualmente em 2020, os SMVC obtiveram a certificação do sistema de gestão integrado 

da qualidade, ambiente e segurança e saúde no trabalho, pela Associação Portuguesa de 

Certificação. 

 

O serviço público essencial no âmbito do Sistema Público de Gestão de Resíduos Urbanos 

e Limpeza Pública mantém assim a certificação do seu Sistema de Gestão da 

Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho, dando cumprimento às 

normas ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001. Neste âmbito e enquanto entidade gestora, 

os SMVC compreendem a necessidade de prestar um serviço de excelência e, assim, 

contribuir para a qualidade de vida da população e a necessidade de se constituírem como 

uma organização responsável pela proteção do ambiente e pela segurança e saúde dos 

seus colaboradores e de outras pessoas que possam ser afetadas pelas suas atividades. 
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4.2 O SISTEMA PÚBLICO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

 

4.2.1 Sistemas de gestão patrimonial e de infraestruturas 

Os SMVC dispõem de um conjunto de informações atualizadas das suas infraestruturas, 

a sua caracterização e a avaliação do seu estado funcional e de conservação através de um 

sistema de gestão patrimonial e infraestruturas. 

 

4.2.2 Gestão ativos | plataforma de gestão 

Desde 2020, os SMVC dispõem de uma plataforma de gestão e manutenção de base 

tecnológica Near-Field Communication (NFC), pela facilidade de leitura dos dados, 

funcionamento offline e, sobretudo, pela sua fiabilidade e segurança. O acesso rápido à 

ficha técnica e manuais dos ativos, histórico das intervenções, lista de tarefas a executar 

e a possibilidade de reporte de incidências, permitem um planeamento da manutenção 

preventiva e corretiva de uma forma mais fácil e intuitiva e uma gestão mais rápida 

e eficaz dos ativos ou património dos SMVC. O controlo das intervenções e a obtenção 

de indicadores é realizado em tempo real. Mais do que um software de facility 

management, com interfaces web de acesso a indicadores de performance, análise de 

custos acreditamos, avaliação de técnicos e fornecedores, acreditamos que estamos 

perante uma ferramenta de gestão de ativos que trará dividendos para a organização. 

Seguem alguns exemplos ilustrativos, 

Gestão ativos 
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Gestão de avarias 

 

 

 

 

Manutenção preventiva 
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Indicadores de Reporting 

 

 

4.2.3 Gestão de utentes | sistema de informação geográfica 

A quase totalidade dos cidadãos vianenses tem disponível o serviço de recolha e 

transporte de resíduos urbanos, observável através do Sistema de Informação 

Geográfica. 

O Sistema de Informação Geográfica (SIG) é a infraestrutura de informação que 

permite o registo e a pesquisa de dados geográficos produzidos pelos SMVC. É neste 

sistema que os SMVC documentam o conjunto de dados geográficos que produzem ou 

mantêm, relativos ao território e no âmbito da gestão global do Sistema Publico de gestão 

de Resíduos de Viana do Castelo. 

O SIG é igualmente um espaço de dinamização, articulação e de organização das 

atividades e de divulgação da informação, documentação e outras atividades relacionadas 

com Informação Geográfica. 

No SIG são Georreferenciadas todas as instalações dos nossos utentes, por referência 

ao fogo/habitação e o conjunto de ativos, como por exemplo, contentores para resíduos 

indiferenciados, equipamentos para recolha do bifluxo de resíduos para valorização 

(papel/cartão e embalagens de plástico/metal), os circuitos de recolha e transporte de 
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resíduos urbanos, bem como, o registo de entrega de compostores ou contentores 

para biorresíduos alimentares por fogo/habitação/freguesia. 

Seguem-se alguns exemplos da utilidade da ferramenta de informação geográfica. 

O Primeiro exemplo, ilustra a interface de consulta da base de dados georreferenciada 

dos números de instalação das habitações dos utilizadores dos SMVC. 

 

O segundo exemplo ilustra a distribuição geográfica dos utilizadores integrados no 

projeto Viana Abraça ï Compostagem Doméstica. 
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Em seguida, uma ilustração do SIG referente ao mapa da área de abrangência do 

projeto Viana Abraça ï Recolha Seletiva de Biorresíduos Alimentares. 

 

Ainda, uma ilustração do SIG, da interface de consulta da base de dados 

georreferenciada dos números de série RFID das habitações dos utilizadores dos 

SMVC. 
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Finalmente, uma ilustração do SIG da distribuição geográfica dos utilizadores 

integrados no projeto Viana Abraça ï Recolha Seletiva de Biorresíduos Alimentares. 
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A terminar, um exemplo do SIG em que se ilustra as áreas de influência do plano da 

rede contentorização do projeto Viana Abraça ï Recolha Seletiva de Biorresíduos 

Alimentares. 
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4.3 GESTÃO DE RESÍDUOS URBANOS |2020 

 

4.3.1 Caracterização física dos resíduos urbanos 

Na figura seguinte são apresentados os resultados da caracterização física dos 

Resíduos Urbanos (RU) produzidos em Viana do Castelo em 2020, elaborada pela 

Resulima e com base nas especificações técnicas legais e regulamentares. 

 

Conforme se pode constatar, é bastante significativa a presença de resíduos ï melhor 

dizendo, recursos ï presentes na globalidade dos resíduos urbanos entregues para 

aterro. A percentagem maior pertence à fileira dos biorresíduos, com mais de 46%, 

salientando a importância do projeto Viana Abraça ï Valorização na fonte e recolha 

seletiva de biorresíduos alimentares. Como aspeto negativo, destaca-se a percentagem 

de quase 22% de materiais suscetíveis de valorização através da reciclagem, como o 

vidro, papel/cartão e plásticos. 

 

 

 



 

 Relatório de Atividades | 2020 

 

30 

4.3.2 Resíduos Urbanos Indiferenciados 

No ano 2020, verificou-se um aumento na produção de resíduos urbanos 

indiferenciados (RI), pese embora esse aumento tenha sido ligeiro quando comparado 

com o ano 2019 (+1,19%), equivalente a cerca de 395 toneladas, tendo sido geridos, 

pelos SMVC, mais de 34.700 toneladas de Resíduos Urbanos (Resíduos urbanos 

indiferenciados e biorresíduos alimentares). 

O quadro seguinte ilustra a evolução dos quantitativos relacionados com a recolha e 

transporte de resíduos indiferenciados, entre 2006 e 2020, enviados para o aterro 

sanitário do Vale do Lima e Baixo Cávado, gerido pela Resulima, S.A..  

O referido aumento poderá estar relacionado com a melhoria da situação económica, o 

que evidencia, no contexto dos resíduos urbanos, a manutenção da tendência de 

afastamento do objetivo de dissociação da produção de resíduos face ao crescimento 

económico e com a pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, responsável pela doença 

da COVID-19, obrigando a um maior recolhimento dos cidadãos nas suas habitações 

e, portanto, a uma maior produção de resíduos urbanos. 

Sob o ponto de vista técnico, a estratégia de prevenção da produção de resíduos 

consubstanciado no projeto Viana Abraça e na valorização na fonte e recolha seletiva 

de biorresíduos alimentares, terá permitido uma “estabilização” da produção de 

resíduos indiferenciados, pois, como verificaremos mais adiante, os resultados das 

retomas de recolha seletiva e os resultados quantitativos do desvio de aterro de 
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biorresíduos alimentares têm sido significativamente superiores ao crescimento da 

produção de resíduos indiferenciados. 

O Sistema Público de Gestão de Resíduos de Viana do Castelo, reflete uma produção 

per capita de resíduos indiferenciados de 398,75 Kg. /Hab. /ano, ou seja, uma produção 

diária desta fileira de resíduos na ordem dos 1,092 Kg/Hab./Dia. Resultados que fazem 

com que os SMVC se mantenham inquietos até à obtenção de valores zero, ou próximo 

de zero no âmbito da produção de resíduos urbanos indiferenciados. 

 

4.3.3 Biorresíduos de espaços verdes e alimentares 

Consideram-se Biorresíduos os resíduos biodegradáveis de espaços verdes, 

nomeadamente, os de jardins, parques, campos desportivos, bem como os resíduos 

biodegradáveis alimentares e de cozinha das habitações, das unidades de fornecimento 

de refeições e de retalho e os resíduos similares das unidades de transformação de 

alimentos. 

Em 2020 os aderentes ao projeto de recolha seletiva de biorresíduos alimentares 

porta a porta, totalizavam 155 estabelecimentos de Ensino, de Restauração e Bebidas e 

Frutarias, portanto, utilizadores não-domésticos. Por outro lado, mais de 13.000 famílias 

reúnem condições para realizarem a separação e a descarga seletiva desta belíssima 

matéria prima que todas as semanas os SMVC transportam para a Central de Valorização 

Orgânica da LIPOR ï Porto. 
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A quantidade de biorresíduos alimentares recolhida nos contentores de rua do projeto 

Viana Abraça ï Recolha Seletiva de Orgânicos em 2020, foi 531,6 ton., i.e., equivalente 

a 29,5 ton./mês. 

O quadro seguinte regista os quantitativos (ton.) globais, isto é, com origem nas fontes da 

rede de recolha não-doméstica e doméstica e, ainda os biorresíduos de espaços verdes, 

gerados e geridos pelos SMVC no ano de 2020. 

 

Em comparação com o ano 2019, assiste-se a ligeiríssima subida dos quantitativos 

recolhidos e transportados. Este facto estará relacionado com a medidas restritivas de 

funcionamento dos canais produtores desta tipologia de resíduos, por causa da pandemia.  

 

4.3.4 Retomas da recolha seletiva trifluxo 

No domínio dos resíduos recicláveis recolhidos seletivamente pela Entidade Gestora 

Resulima S.A., os Vianenses atingiram, em 2020, o maior valor de sempre, ou seja, 

6.170 toneladas. 

Em comparação com o ano de 2019, as retomas de recolha seletiva cresceram 4,9% e, 

em comparação com 2007, mais 76,5%. Valores, francamente animadores e positivos. 

A imagem seguinte reflete os valores quantitativos referente à retoma da recolha seletiva 

trifluxo, papel/cartão, plástico/metal e vidro. 
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Por fileira, vidro, papel/cartão e embalagem (plástico/metal) os valores são apresentados 

no quadro seguinte (ton.). 

 

O Sistema Público de gestão de Resíduos Urbanos de Viana do Castelo apresenta uma 

abrangência ou cobertura de 1 ecoponto por cada 124 habitantes e uma produtividade 

por ecoponto (712 unidades), em 2020, de cerca de 8,67 ton., significa isto que, cada 

Vianense separou, em 2020, com um total de 70,11 kg/ano de materiais suscetíveis 

de serem valorizados através da sua reciclagem (mais 8,64kg do que em 2019). 

Sublinha-se, um valor nunca alcançado! 

Recorda-se que a meta para Retomas de Recolha Seletiva prevista no PERSU 2020 

para o Sistema de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU - Resulima) é de 45 Kg/hab./Ano. 

OS resultados obtidos ao longo dos últimos anos, colocam Viana do Castelo numa 

posição cimeira e confortável nesta matéria, pese embora, seja compreensível que o 
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SGRU-Resulima necessita do empenho, do esforço e dos melhores resultados de todos os 

municípios que o constituem. 

O aumento da quantidade de resíduos recicláveis recolhidos seletivamente, 

simultaneamente acompanhada de um incremento da qualidade dos materiais recolhidos, 

sendo um objetivo da política de resíduos, evidenciado no PERSU 2020 e 2020+, em 

Viana do Castelo só foi possível porque o Município e o Sistema de Gestão de Resíduos 

Urbanos em ñAltaò, gerido pela Resulima, apostaram em investimentos realizados nos 

últimos anos para um aumento do número de equipamentos e inf raestruturas de 

recolha seletiva, designadamente ecopontos. 

Em face do antecede, constata-se que em Viana do Castelo os investimentos realizados 

surtiram os resultados esperados no que concerne a um potencial aumento nos 

quantitativos de resíduos recolhidos seletivamente, não obstante a possibilidade de 

melhoria do seu incremento ser ainda maior com a entrada em funcionamento da estação 

de Tratamento Mecânico e Biológico.  

Em síntese e em abono da verdade, no domínio das retomas de recolha de seletiva trifluxo 

os Vianenses, os SMVC e com certeza, a Resulima, continuam inquietos e esperançosos 

de que os resultados podem ainda ser melhores o que no passado, portanto, espera-se a 

manutenção e até, o reforço dos valores conseguidos na atualidade. Repare-se que desde 

2007 (3.496 ton.) e até ao ano 2020 (6.170 ton.), Viana do Castelo regista um 

crescimento das retomas de recolha de seletiva trifluxo de 76,5%. 

 

4.3.5 Preparação para reutilização e reciclagem 

Considerando os resultados anteriores, em 2020, o total da globalidade dos resíduos 

indiferenciados, biorresíduos e trifluxo (papel/cartão, vidro e embalagens) foi de 

40.942,44 toneladas. Ora, considerando o Anexo III do PERSU 2020 e assumindo-se 

73,4% destes valores, conclui-se que existe um potencial de desvio de aterro de 

30.051,75 Toneladas e, considerando o quantitativo proveniente do Trifluxo e dos 

Biorresíduos, na ordem das 7.296,20Ton., obtemos uma taxa de recuperação de 

23,84%, significando este, o modesto contributo de Viana do Castelo. A meta de 
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preparação para reutilização e reciclagem prevista no PERSU 2020 para os SGRU 

é 80%, portanto, muito trabalho há, ainda, por fazer.  

 

4.3.6 Sistema de descarga de resíduos urbanos 

No domínio da descarga de resíduos, todos os produtores de resíduos urbanos são 

responsáveis pelo acondicionamento adequado dos mesmos no interior dos 

equipamentos. 

 

No caso dos Óleos Alimentares Usados (OAU`s), cuja 

gestão é responsabilidade da Entidade concessionária, 

Resulima S.A., devem ser acondicionados em garrafas de 

plástico, fechadas, e encaminhados pelo utilizador para o 

equipamento de cor laranja, destinado ¨ descarga de OAUôs, 

designado ñOle«oò e que seguidamente se ilustra: 

 

Os utilizadores estão obrigados a proceder à entrega de 

resíduos de pilhas e acumuladores portáteis, que 

detenham, sem qualquer acondicionamento, diretamente, 

nos equipamentos de recolha seletiva e cuja gestão é 

também responsabilidade da Entidade concessionária, 

Resulima S.A., destinados para o efeito, de cor vermelha, 

destinado à descarga de pilhas e acumuladores portáteis, 

designado ñpilh«oò e que seguidamente se ilustra: 

 

 

Ou,  
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Devolvidos aos distribuidores de pilhas e acumuladores portáteis, sem encargos para os 

utilizadores, no entanto, se a forma, volume ou peso dos acumuladores portáteis não 

permitir a sua colocação no equipamento de pontos de recolha, os mesmos devem ser 

entregues diretamente ao operador de gestão de resíduos devidamente licenciado ou, 

noutros locais, de acordo com as informações fornecidas pela entidade gestora, ou 

devolvidos aos distribuidores de pilhas e acumuladores portáteis, sem encargos para os 

utilizadores. 

Viana do Castelo, em 2020, dispõem de conjunto bastante significativo de equipamentos 

para descarga coletiva de pilhas e acumuladores portáteis (112 unidades), portanto, 

acessíveis à grande maioria dos cidadãos. 

A descarga dos resíduos urbanos das fileiras do plástico/metal, vidro, papel/cartão 

é efetuada diretamente, sem qualquer acondicionamento, no interior dos ecopontos 

destinados para o efeito, com gestão da responsabilidade da Entidade concessionária, 

Resulima S.A.. 

 

No total, Viana do Castelo dispõem de 712 ecopontos para descarga coletiva das fileiras 

do papel/cartão, embalagens (plástico/metal) e vidro. 
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O equipamento de cor azul destinado à descarga de papel/cartão, o 

designado ñPapel«oò. 

 

 

 

 

O equipamento de cor amarela destinado à descarga de 

plástico/metal, o designado ñEmbal«oò. 

 

 

 

 

 

 

O equipamento de cor verde destinado à descarga de vidro , o 

designado ñVidr«oò. 
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O acondicionamento de biorresíduos de natureza alimentar, objeto de recolha 

individual porta-a-porta, por utilizadores não-domésticos cuja produção é proveniente 

de estabelecimentos do ramo alimentar, designadamente, restauração e bebidas, frutarias, 

cantinas e refeitórios, deve ser efetuada em boas condições de higiene e estanquicidade 

em recipientes fechados ou diretamente no interior de contentores definidos para o 

efeito e que seguidamente se ilustra.  

 

No total, os SMVC dispõem de mais de 155 equipamentos para descarga de 

biorresíduos alimentares com origem nos estabelecimentos do ramo alimentar, 

designadamente, restauração e bebidas, frutarias, cantinas e refeitórios. 

 

O acondicionamento de biorresíduos de natureza alimentar, objeto de recolha coletiva, 

por utilizadores domésticos cuja produção é proveniente de habitações, deve ser 

efetuada em boas condições de higiene e estanquicidade em recipientes fechados ou 

diretamente no interior de contentores definidos para o efeito e que seguidamente se 

ilustra. 
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No total, os SMVC dispõem de 480 equipamentos para descarga coletiva de 

Biorresíduos Alimentares e um total de 22.000 baldes domésticos para esta fileira de 

resíduos. 

 

O acondicionamento de resíduos volumosos ou fora de uso, Resíduos de 

Equipamentos Elétricos e Eletrónicos, RCD`S de obras não suscetíveis de licença ou 

comunicação prévia e Biorresíduos de espaços verdes, deve ser efetuado em sacos (Big 

Bags), preferencialmente biodegradáveis, ou diretamente no interior de recipientes 

disponibilizados para o efeito pelos SMVC. 

No total, os SMVC dispõem de 4 

equipamentos de 7,5 m3 e cerca de 50 big 

bags disponíveis para descarga individual 

e porta a porta de resíduos volumosos ou 

fora de uso, Resíduos de Equipamentos 

Elétricos e Eletrónicos, RCD`S. 
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O quadro seguinte respalda a evolução do número de solicitações do serviço auxiliar de 

transporte de resíduos volumosos e fora de uso insuscetíveis de serem descarregados nos 

contentores destinados a resíduos indiferenciados, ao longo dos últimos anos. 

Serviços Auxiliares de Transporte de Resíduos Volumosos ou Fora de 

Uso 

ANO 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Número de 

Solicitações 
1375 3131 3142 3416 3522 3559 4271 

 

Comparativamente ao ano de 2019, em 2020 registaram-se mais 712 pedidos de auxílio 

observando-se uma variação positiva de mais 20%. Claramente, este serviço auxiliar 

ganha cada vez mais aceitação junto dos utentes.  

  

O acondicionamento de resíduos urbanos indiferenciados deve ser efetuado em boas 

condições de higiene e estanquicidade, em sacos, preferencialmente biodegradáveis, 

devidamente fechados, não devendo a sua colocação ser a granel por forma a não causar 

o espalhamento ou derrame dos mesmos. São os seguintes, alguns dos equipamentos 

disponíveis.  
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Mais alguns exemplos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

No total, os SMVC dispõem de 1.864 unidades de equipamentos para descarga de 

Resíduos Indiferenciados e um total de capacidade de deposição útil de, 

aproximadamente, 3.947m³. 

Estes equipamentos são higienizados com recurso a viaturas de lavagem apropriadas, 

conforme exemplo que se apresenta na imagem seguinte. 
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A lavagem ou higienização de equipamentos tem sido alvo de melhorias para ir ao 

encontro das melhores expetativas dos utentes e das exigências da Entidade Reguladora 

dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR).  

Em 2020, cada equipamento foi lavado, em média, seis vezes por ano, o número 

mínimo recomendado pela Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 

(ERSAR) e que Viana do Castelo, e os SMVC em particular, esperam melhorar ainda 

mais no decurso dos próximos anos. 

Comparativamente a 2019, verificou-se um aumento de 61% no número de lavagens e 

higienização de infraestruturas de descarga, ou seja, contentores. 

Visualização da viatura em funcionamento através da ligação: 

https://www.facebook.com/vianaabraca/posts/1299952227002685 

 

4.3.7 Sistema de transporte dos resíduos urbanos 

Após a descarga nos equipamentos apropriados e após a recolha, os resíduos urbanos 

provenientes dos equipamentos de descarga indiferenciada são transportados pelos 

SMVC, enquanto Entidade Gestora para o Aterro Sanitário do Vale do Lima e Baixo 

Cávado gerido pela Resulima ou outro local indicado por esta. Para o efeito, dispõem de 

9 viaturas de transporte. 

 

 

1 Viatura modelo de recolha de resíduos por 

carga traseira com capacidade de 20m³ 

 

 

https://www.facebook.com/vianaabraca/posts/1299952227002685
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4 Viaturas modelo de recolha de resíduos por 

carga traseira com capacidade de 15m³ 

 

 

 

1 Viaturas modelo de recolha de resíduos por carga 

traseira com capacidade de 5m³ 

 

 

 

 

3 Viaturas modelo de recolha de resíduos 

por carga lateral com capacidade de 25m³ 

 

 

 

Os biorresíduos de natureza alimentar provenientes dos respetivos equipamentos de 

descarga individual (utentes não-domésticos) e coletiva (utentes domésticos), são 

transportados pelos SMVC, enquanto Entidade Gestora, para a Estação de Transferência 

do Aterro Sanitário do Vale do Lima e Baixo Cávado. Para a realização destas tarefas, os 

SMVC dispõem de 5 viaturas de transporte. 
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Uma viatura pesada, com sistema de 

elevação Amplirroll. 

 

 

 

 

1 Viaturas modelo de recolha de resíduos por carga 

traseira com capacidade de 5m³ 

 

 

 

 

2 Viaturas modelo de recolha de 

resíduos por carga lateral com 

capacidade de 25 m³ 
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1 Viaturas modelo de recolha de 

resíduos com capacidade de 3 m³ 

 

 

 

 

 

Os resíduos volumosos ou fora de uso, Resíduos de Equipamentos Elétricos e 

Eletrónicos, RCD`S de obras não suscetíveis de licença ou comunicação prévia e 

Biorresíduos de espaços verdes são transportados pelos SMVC para a Estação de 

Transferência do Aterro Sanitário do Vale do Lima e Baixo Cávado. 

 

A recolha e o transporte individual porta-porta referida anteriormente, efetua-se 

mediante solicitação pessoal, por telefone ou por qualquer meio escrito, do utilizador 

dirigido à Divisão de Recolha e Valorização de Resíduos Urbanos dos SMVC. A recolha 

realiza-se em data, hora, local e nos termos previamente acordados para o efeito, 

devendo o utilizador colocar o resíduo urbano a recolher devidamente acondicionado no 

local mais próximo possível da via pública. 

Seguidamente, apresenta-se o formato do folheto informativo distribuído e disponível na 

página institucional dos SMVC. 
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Para realização desta tarefa os SMVC têm quatro viaturas de transporte: 

 

 

 

 

Uma viatura pesada com grua de 

pinças 

 

 

 

Uma viatura pesada de mercadorias com sistema multibenne e, 

 



 

 Relatório de Atividades | 2020 

 

47 

 

 

Duas viaturas ligeiras de mercadorias 

 

 

 

 

Os serviços auxiliares de recolha de resíduos volumosos ou fora de uso, Resíduos de 

Equipamentos Elétricos e Eletrónicos, RCD`S de obras não suscetíveis de licença ou 

comunicação prévia e Biorresíduos de espaços verdes, em 2020, registaram 4.271 

pedidos de recolha individual porta a porta, mais 20% comparativamente ao ano 2019, 

com 3.559 pedidos. 
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4.3.8 O projeto Viana Abraça 

O projeto Viana Abraça preconiza a resposta estratégica do Município de Viana do 

Castelo no domínio da gestão de resíduos urbanos e do seu papel na transição para 

um modelo de Economia Circular, como tal vertido no período de programação 2014-

2020 do seu Plano de Ação (PERVIANA2020) para o PERSU 2020. O projeto é apoiado 

pelos FEEI do Portugal 2020, através do PO SEUR, e conta com um investimento total 

de cerca de 4,5 MEUR. 

Seguidamente, apresentam-se os Relatórios Finais prescritos nos respetivos Cadernos de 

Encargos dos correspetivos procedimentos de contratação pública. 

Os contratos públicos supramencionados executam as correspetivas ações da operação 

POSEUR-03-1911-FC-000012, aprovada no âmbito do aviso de concurso POSEUR-11-

2015-18, inserido no eixo prioritário III - Proteger o ambiente e promover a eficiência 

dos recursos, e na tipologia de intervenção 11 ï Resíduos, do Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos (PO SEUR) dos FEEI do Portugal 

2020. A operação POSEUR-03-1911-FC-000012 concretiza, para efeitos de comunicação 

pública, o projeto Viana Abraça. 
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Relatório referente ao projeto e à operação para a valorização na fonte dos biorresíduos 

alimentares, através da compostagem doméstica. 

 

 

Disponível em orgânicos.smsbvc.pt 
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Relatório referente ao projeto e à operação para a recolha seletiva de biorresíduos 

alimentares, através da descarga coletiva em equipamento disponibilizados na via e 

espaços públicos. 

 

 

Disponível em orgânicos.smsbvc.pt 
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4.4 GESTÃO DA ATIVIDADE D E LIMPEZA PÚBLICA  
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4.4.1 Definição | enquadramento 

A Limpeza Pública define-se como o conjunto de atividades que se destinam à limpeza 

de ruas e outros espaços públicos não objeto de licenciamento para ocupação ou 

utilização da via pública, designadamente, eliminação de ervas, varredura e lavagem 

chafarizes, ruas e passeios e limpeza de sargetas, ainda, limpeza de dejetos caninos, 

remoção de grafitos e recolha de resíduos indevidamente colocados nas vias ou outros 

espaços públicos. 

 

4.4.2 Área de intervenção 

Em 2020, a área de Limpeza Pública assegurada pelos SMVC foi de 5,02 Km2, 

reportada à área total do conjunto das localidades de Monserrate e Santa 

Maria Maior da União das Freguesias da Cidade 

(Monserrate e Santa Maria Maior) e Meadela e onde 

residem cerca de 15.593 habitantes (Censos 2011), 

18,2% do total dos habitantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15.593 
Habitantes 

(18,2% do total) 

5,02 Km2 
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4.4.3 Sistema de descarga associados à gestão da limpeza pública 

 

 

 

Em 2020, o Município de Viana do Castelo dispunha de 

cerca de 636 unidades destinadas a pequenos resíduos 

indiferenciados gerados na via ou espaços públicos pelos 

cidadãos. Representam 127 unidades por Km2. 

 

 

 

Complementarmente, o município de Viana do Castelo 

adotou a tipologia de um equipamento bifluxo para a via e 

espaços públicos e para os pequenos resíduos valorizáveis 

gerados na via e nos espaços públicos, num total de 75 

unidades. Além da sua aplicação à área mais urbana da 

cidade, alguns destes equipamentos foram também aplicados 

ao longo das ciclo e ecovias.  
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Sinalética de apelo à manutenção dos 

espaços limpos e para a presença dos 

equipamentos bifluxo. 

 

 

 

 

 

 

Mais um exemplo de sinalética de apelo à 

manutenção dos espaços limpos e para a presença 

dos equipamentos bifluxo. 
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Exemplo de equipamento bifluxo instalado 

 

 

 

 

 

4.4.4 Sistema de recolha e transporte associado à gestão limpeza pública da via e 

espaços públicos 

Para o exercício das suas competências, os SMVC contam com o apoio de diversos 

equipamentos. Destacam-se, 

 

 

 

Triciclo elétrico  de apoio à varredura manual 

(duas unidades). 
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Viatura elétrica  de apoio à varredura 

mecânica (uma unidade) 

 

 

 

 

 

 

 

Viatura elétrica  de apoio à deservagem 

térmica e lavagem de pavimentos (uma 

unidade). 

 

 

 

 

 

Viatura elétrica  de apoio à supervisão 

(uma unidade). 
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Viatura de apoio à recolha de resíduos 

da Unidade de Gestão Operacional ï 

Limpeza Pública. 

 

 

 

 

 

 

 

Varredora  alocada à varredura mecânica. 
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4.5 PRINCIPAIS INVESTIMEN TOS |2020 

 

4.5.1 Equipamentos de descarga 

Em 2020, foi necessário adquirir os equipamentos de descarga que se ilustram 

seguidamente, para garantir o normal e funcionamento das atividades (RU & Limpeza 

Pública) asseguradas pelos SMVC. 

 

 

 

Cinquenta unidades 

 

 

 

 

 

      Vinte unidades 

 

 

 

Três unidades 
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Trinta unidades 

 

 

 

 

 

Trinta unidades. 

 

 

 

 

A aquisição do conjunto destes equipamentos no decurso do ano 2020, essenciais ao 

regular e normal funcionamento do Sistema Público de gestão de Resíduos e Limpeza 

Pública, implicou um investimento de € 63.638,51. 
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4.5.2 Equipamentos de transporte 

Serviços Municipalizados investiram, em 2020, cerca de 570 mil euros na aquisição de 

duas viaturas pesadas para o Sistema Público de Gestão de Resíduos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, ao abrigo da candidatura ao PO-SEUR Portugal 2020, foi adquirido um camião 

de carga lateral para recolha e transporte de bior resíduos alimentares, num 

investimento de 270 mil euros, cofinanciado pelo programa em 85%, tendo ainda sido 

adquirido um camião para lavagem de contentores com sistema de elevação por carga 
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lateral, no valor de cerca de 300 mil euros, integralmente suportado pelo orçamento do 

Município através dos SMVC. 

 

 

No ©mbito da candidatura POSEUR, e 

para refor­o na entrega dos contentores 

de biorres²duos dos utilizadores 

dom®sticos adquirimos uma viatura no 

valor de 14 850ú + IVA. 
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4.6 ACONTECIMENTOS MAIS R ELEVANTES | 2020 

 

4.6.1 European enterprise promotion awards (eepa) 2020 

Como o trabalho diário dos trabalhadores dos SMVC e o contributo dos Vianenses são 

meritórios pelos seus resultados, o “Projeto Viana Abraça” recebeu uma menção 

honrosa no European Enterprise Promotion Awards (EEPA) 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O European Enterprise Promotion Awards é uma iniciativa da comissão europeia 

alinhada com as prioridades da estratégia Europa 2020 e coordenada em Portugal pelo 

IAPMEI- Agência para a competitividade e inovação, I.P. Os prémios foram entregues 

no dia 26 outubro de 2020, numa cerimónia transmitida em streaming com a presença do 

Secretário de Estado Adjunto e da Economia, João Neves. A iniciativa EEPA 2020 visa 

distinguir projetos identificadas com boas práticas de promoção empresarial, em 

várias áreas, em função da especificidade do contributo da iniciativa para o 

desenvolvimento económico e o emprego das regiões. Os EEPA estão divididos em duas 

fases, a primeira a nível nacional, coordenada pelo IAPMEI, e a segunda a nível europeu, 

avaliada por um júri. Foi na primeira fase que o projeto Viana Abraça se destacou e 
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recebeu a menção honrosa, na categoria de empreendedorismo responsável e 

inclusivo.  

A categoria de empreendedorismo responsável e inclusivo diferencia projetos nacionais, 

regionais ou locais por parte das autoridades ou de parcerias público-privadas que 

promovam a responsabilidade social nas pequenas e médias empresas e incentivem 

o empreendedorismo junto de grupos desfavorecidos de longa duração. 

 

4.6.2 Nova identidade visual 

Em 2020, foi também oportuna a atualização da nova identidade visual – Re-Branding, 

alterando-se, assim, a imagem corporativa dos SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 

VIANA DO CASTELO, doravante SMVC, 

mantendo-se o rigor e legibilidade do 

logótipo. Este constitui um meio de 

comunicação importante no seio da 

comunidade Vianense.  

 

 

Ao longo da sua existência, os SMSBVC 

prestaram um serviço público de excelência, desde 

a sua génese, na municipalização dos Serviços de 

Águas, até à sua atual gestão sustentada na recolha 

de Resíduos Urbanos e Limpeza Pública, razão da 

existência da atividade empresarial em 2020.  
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O Re-Branding propôs uma evolução da marca, capaz de 

melhorar e renovar a perceção da mesma junto da 

população.  

 

O novo símbolo enaltece a 

subtileza da forma da folha 

(estilizada), respeitando os 

princípios basilares da 

linguagem visual: visibilidade, 

flexibilidade e versatilidade, 

promovendo uma identidade efetiva, adaptando-se e aplicando-se a diferentes contextos 

gráficos.  
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Neste contexto, reforça-se que a nova imagem, 

a folha azul passou a ser verde para reforçar a 

orientação ambiental. Em situações de 

representação institucional, opta-se pela versão 

alternativa que incluí a designação (Desde 

1928), para identificar a longevidade e História 

da SMVC.  

 

 

 

 

 

4.6.3 Certificação do sistema de gestão integrado da qualidade, ambiente e 

segurança e saúde no trabalho 

 

Igualmente em 2020 e pese embora as 

contrariedades por causa da pandemia 

provocada pelo SARS-CoV-2, responsável 

pela doença da COVID-19 que afetou todos 

os setores e todas as áreas da sociedade, os 

SMVC obtiveram a certificação do sistema 

de gestão integrado da qualidade, ambiente e segurança e saúde no trabalho, pela 

Associação Portuguesa de Certificação. 

O serviço público essencial no âmbito do Sistema Público de Gestão de Resíduos Urbanos 

e Limpeza Pública mantém assim a certificação do seu Sistema de Gestão da 

Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho, dando cumprimento às 
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normas ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001. Neste âmbito e enquanto entidade gestora, 

os SMVC compreendem a necessidade de prestar um serviço de excelência e, assim, 

contribuir para a qualidade de vida da população e a necessidade de se constituírem 

como uma organização responsável pela proteção do ambiente e pela segurança e 

saúde dos seus colaboradores e de outras pessoas que possam ser afetadas pelas suas 

atividades. 

 

4.6.4 Entidade reguladora dos serviços de águas e resíduos | avaliação 

No âmbito da regulação das entidades gestoras de sistemas de gestão de resíduos urbanos, 

os SMVC reportam anualmente à entidade Reguladora dos 

Serviços de Águas e Resíduos os dados de qualidade de serviço e 

os dados económicos. Os dados apresentados no quadro seguinte 

dizem respeito a indicadores do ano 2019. 
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5. PRINCIPAIS INVESTIMENTOS 2010 | 2020 

 

5.1 EQUIPAMENTOS DE DESCARGA 

Entre 2010 e até ao ano de 2020 e sem contabilizar o investimento de 4,5Mú da 

candidatura ao POSEUR, os SMVC investiram fortemente na sua rede de equipamentos 

de descarga para resíduos urbanos, sobretudo para os resíduos indiferenciados e 

valorizáveis, vulgarmente designados de trifluxo (papel/cartão, plástico/metal e vidro). 

Estes equipamentos para descarga de resíduos foram fundamentais para garantir o normal 

e funcionamento das atividades (RU & Limpeza Pública) asseguradas pelos SMVC, mas 

também para potenciar o aumento das retomas da recolha seletiva para valorização 

através da reciclagem. 

Seguidamente apresentam-se alguns exemplos de equipamento e valor do investimento 

realizado na última década. 

 

 

 

 

Contentores para resíduos indiferenciados de capacidades 

entre 90 e 2400 litros. 
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Caixotes para pequenos resíduos indiferenciados gerados na via 

e espaços públicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contentores 7,5 m3 
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Equipamentos bifluxo para 

resíduos valorizáveis e 

encaminhamento para reciclagem, 

 

 

 

Exemplos de conjunto de ecopontos 

adquiridos entre 2010 e 2020. 
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Ecopontos semienterrados. 

 

A aquisição do conjunto destes equipamentos entre o ano 2010 e o ano 2020, essenciais 

ao regular e normal funcionamento do Sistema Público de gestão de Resíduos e 

Limpeza Pública e incremento das frações valorizáveis, implicou um esforço e 

investimento de 862.018,36 € (RU ï indiferenciados) e 185.929,38 € (RU ï trifluxo, 

ecopontos). O total do investimento em equipamentos de descarga entre 2010 e 2020 

ascendeu ao montante de 1.047.947,74 €. 

 

5.2 EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE 

Entre 2010 e até ao ano de 2020 e sem contabilizar o investimento de 4,5Mú da 

candidatura ao POSEUR os SMVC adquiriram diversas viaturas pesadas para o Sistema 

Público de Gestão de Resíduos e Gestão da Atividade da Limpeza Pública. Seguem-

se alguns exemplos de equipamentos de transporte. 
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A aquisição do conjunto destes equipamentos entre o ano 2010 e o ano 2020, essenciais 

ao regular e normal funcionamento do Sistema Público de gestão de Resíduos e 

Limpeza Pública, implicou um esforço e investimento total de 1.685.287,76 €. 

No total, entre equipamentos de descarga para resíduos urbanos (indiferenciados e 

trifluxo) e equipamentos de recolha e transporte de resíduos e limpeza pública e entre 

os anos de 2010 e 2020, ascendeu ao montante de 2.733.235,5€. 
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6. RESULTADOS DO INQUÉRITO DE SATISFAÇÃO AOS UTENTES 

 

Documento disponível em www.smvc.pt 

 

 

http://www.smvc.pt/
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7. BALANÇO SOCIAL  

 

Documento disponível em www.smvc.pt 

http://www.smvc.pt/
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INTRODUÇÃO  

 

O Balanço Social constitui um importante instrumento de apoio à gestão de recursos 

humanos de qualquer organização na medida em que permite caracterizá-la 

socialmente, identificar os seus pontos fortes e os seus pontos fracos e corrigir as 

estratégias adotadas, tendo presente a sua missão e visão. 

Este documento disponibiliza os indicadores de 2017, 2018, 2019, permitindo assim uma 

análise comparativa dos mesmos, o que permite evidenciar para além de outros aspetos 

importantes, a continuidade no esforço de qualificação dos efetivos, e um sensível 

acréscimo da taxa de envelhecimento, aumentando a idade média dos efetivos. 

Através da análise e avaliação dos dados facultados por este instrumento importa efetuar 

uma reflexão sobre a estratégia a adotar relativamente à gestão de recursos humanos 

numa perspetiva de rejuvenescimento dos quadros, manutenção do desenvolvimento 

das competências, reconhecimento do mérito, aumento da motivação e diminuição 

da percentagem de absentismo, aspetos essenciais para que os SMVC, no atual contexto 

das reformas em curso, atinjam os resultados definidos superiormente.  

 

7.1 RELAÇÃO JURÍDICA DE E MPREGO E CARREIRAS  

Em 31 de Dezembro de 2020, os SMVC contavam, para a prossecução das suas 

atividades, Gestão de RU e Limpeza Pública, incluindo as áreas de direção e suporte, 

com 115 colaboradores. Todos com contrato de trabalho por tempo indeterminado (CTI) 

 

Prestação de Serviços CTI Total

4

208 212

1

218 219

0

218 218

0

115 115 2017
2018
2019
2020
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EFECTIVOS SEGUNDO O GRUPO DE PESSOAL 

Verifica-se, tal como em anos anteriores, a concentração do maior número de 

colaboradores, nos grupos de pessoal pertencentes á carreira de assistente operacional. Os 

assistentes Técnicos mantêm-se no segundo grupo mais representado. O facto de 88,70% 

dos trabalhadores dos SMVC, estarem integrados no grupo dos assistentes operacionais 

deve-se na sua maior parte aos trabalhadores inseridos na Divisão de Recolha e 

Valorização de Resíduos Urbanos. 

 
 

7.2 TAXA DE FEMINIZAÇÃO  

A Taxa de feminização nos SMVC é de 11,3%, ou seja, do total de 115 trabalhadores, 13 

são do género feminino.  

 

0 1 4 8

102

Informático Dirigentes Téc. Sup. Ass. Técnico Ass. Operacional

89%

11%

PERCENTAGEM SEGUNDO O GÉNERO

Homens Mulheres
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Conforme demonstra o Quadro anterior, constata-se haver uma predominância 

significativa do género masculino, 88,7%, no domínio das várias funções e 

competências atribuídas aos SMVC. 

7.3 NÍVEL ETÁRIO MÉDIO , LEQUE ETÁRIO E TAXA  DE ENVELHECIMENTO  

É na faixa etária entre os 55 e os 59 anos, que se situa o maior número de colaboradores, 

conforme se constata do quadro seguinte. Fazem parte desta faixa etária 31 colaboradores 

que corresponde a 26,96% do total de trabalhadores dos SMVC. 

 

Analisando o escalão etário com base na observação por género, contata-se que o maior 

número de homens (52) se situa na faixa etária entre os 50 e os 59 anos e o das mulheres 

(5) entre os 55 e os 59 anos. Globalmente, conclui-se que 80,00% dos colaboradores em 

exercício de funções tem mais de 45 anos, sendo a média de idade de 52 anos para os 

homens e mulheres.  

O leque etário, que se traduz na diferença entre o indivíduo mais novo que tem 22 anos e 

o mais velho que tem 67 anos é de 45 anos.  

0 5 10 15 20 25 30 35

De 20 a 24 Anos; 1

De 25 a 29 Anos; 3

De 30 a 34 Anos; 1

De 35 a 39 Anos; 10

De 40 a 44 Anos; 8

De 45 a 49 Anos; 11

De 50 a 54 Anos; 27

De 55 a 59 Anos; 31

De 60 a 64 Anos; 20

De 65 a 69 Anos; 3
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A taxa de envelhecimento, que tem como referência, o somatório dos efetivos de idade 

igual ou superior a 60 anos, é de 23 efetivos, situando-se nos 20,00%. 

7.4 ESTRUTURA HABILITACIO NAL  

A percentagem de colaboradores com habilitação superior (licenciatura) é de 5,22%. 

Com efeito, são licenciados 5 dos colaboradores. A habilitação mais representada são 

o 6º ano e o 9º ano de escolaridade com 64 colaboradores, representado no conjunto 

58,26% da habilitação escolar mais representada. Esta característica está iminentemente 

associada à admissão de colaboradores assistentes operacionais recentemente verificada, 

cuja função que desempenham já exige habilitações literárias superiores face à data de 

nascimento. 

 

7.5 SAÍDAS E ADMISSÕES 

O número de efetivos saídos no ano de 2020 dos SMVC, foi de 8 assistentes Operacionais 

(1-rescisão; 1 ï transferência; 6 ï aposentação). 
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ADMISSÕES 

O número de admissões verificadas no ano de 2020 nos SMVC foi de 5 Assistentes 

Operacionais, via procedimento admissão para a função de cantoneiros de Limpeza. 

 

7.6 MODALIDADES DE HORÁRIO  E TRABALHO EXTRAORD INÁRIO  

As modalidades horárias praticadas nos SMVC são em função da natureza das suas 

atividades o horário rígido, o horário por turnos, os horários afetos ao regime de 

funcionamento especial no qual se inclui a jornada contínua. Em função do tipo de 

atividade estes horários estão distribuídos da seguinte forma: A jornada contínua, é 

praticada na sua quase totalidade pelos trabalhadores da Divisão de Recolha e 

Valorização de Resíduos Urbanos, principalmente nas funções ligadas ao setor de recolha 

de resíduos sólidos. Com isenção de horário de trabalho encontra-se o dirigente. 

Aposentação
; 6

Cedência 
ADAM; 1

Rescisão; 1

Saídas

Aposentação Cedência ADAM Rescisão
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TRABALHO EXTRAORDINÁRIO  

Seguidamente podemos observar o número e do custo das horas extraordinárias de 2020. 

Comparativamente com o ano anterior registou-se uma diminuição em mais de 17,00 

%  (redução do n.º de horas trabalhadas em regime extraordinário: 1.388). 

   

 

 

7.7 TAXA DE ABSENTISMO E TAXA DE INCIDÊNCIA DE  ACIDENTES DE TRABALHO  

No Ano de 2020, foram contabilizados, conforme se observa do quadro seguinte, 5.286 

dias de ausência ao trabalho (7.360 em 2019). A percentagem de ausências ao trabalho, 

justificadas medicamente por doença, foi de 92,61% (95,3% em 2019). Esta 

Isenção de Horário

Trabalhador Estudante

Trabalho por Turno

Jornada Contínua

Horário Rigido

1

5 7

0
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1

MODALIDADES DE HORÁRIO

Dirigente Téc. Sup. Ass. Técnico Ass. Operacional

2017
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30 730 €
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57 811 €
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Custo das Horas Extras
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percentagem decorre do facto de 7 colaboradores em 2020, estarem ausentes por doença 

prolongada, três dos quais aguardam decisão da Caixa Geral de Aposentações e/ou 

Segurança Social para aposentação/reforma por enquadramento legal e/ou eventual 

incapacidade. 

 

A Taxa de absentismo, em 2020, foi de 15,5%. Este valor é obtido, face ao Total de dias 

de ausência de todos os trabalhadores (5286, não incluindo férias) divididos pelo Total 

de dias potenciais de trabalho (34.065 dias úteis de trabalho do total de trabalhadores, 

115), multiplicado por 100. 

 

TAXA DE INCIDÊNCIA D E ACIDENTE S DE TRABALHO  

Em 2020, registaram-se 6 acidentes de trabalho (16 em 2019). O número total de dias 

perdidos com baixa por acidente em serviço, observável pelo quadro seguinte, foi de 315 

dias (579, em 2019), a que, considerando o n.º total de dias ausências ao trabalho (5183) 

corresponde uma taxa de dias perdidos por acidentes de trabalho de 6,07%.  

5738

6613
7360

5286

Absentismo (em dias)

2017 2018 2019 2020
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Relativamente à incidência de acidentes de trabalho (n.º acidentes de trabalho/n.º de 

trabalhadores*100), em 2020, registou-se uma taxa de 5,2% (7,3%, em 2019). 

 

7.8 ORGANIZAÇÃO E ATIVIDADE SINDICAL E FORMAÇÃO 

No organismo regista-se aumento do número de colaboradores sindicalizados 

situando-se nos 86, o que corresponde a 85,32% do total dos efetivos.  

 

FORMAÇÃO  

No ano em apreço, resumiu-se a 7 ações de formações num total de 210 horas. A taxa 

de formação por colaborador foi de 1,12 horas. As ações de formação realizadas, 

correspondem a 5 formações internas, e 2 formações externas, todas de duração inferior 

a 30 horas.  

ÁREAS TEMÁTICAS 

A formação frequentada inseriu-se nas seguintes áreas: 

Técnicas Avançadas de Secretariado ï Comunicação e Imagem na Organização; 

Auditorias a Sistemas Integrados de Gestão: Qualidade, Ambiente e Segurança;. 

Conhecimento das Recomendações-Ficha de Aptidão no Trabalho; 

492

414

579

315

Sinistros (em Dias)

2017 2018 2019 2020
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Sensibilização Covid 19; 

Acolhimento; 

Conhecimento/Sensibilização do SGI; 

Plano de Contingência Covid 19. 

 

7.9 PRESTAÇÕES SOCIAIS E TAXA DE INDISCIPLINA  

As prestações que representam encargo foram: o subsídio familiar a crianças e jovens, o 

abono complementar a crianças e jovens deficientes, o subsídio de funeral e o subsídio de 

refeição. Os encargos com as prestações sociais ascenderam ao montante de 

13.5901,25€. 

 

TAXA DE INDISCIPLINA  

Em 2020, não se registaram ações disciplinares. 
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PRESIDENTE 

 

__________________________ 

(Vítor Manuel de Castro Lemos) 

 

1º VOGAL 

 

__________________________ 

(Luís Nobre) 

 

2º VOGAL 

 

__________________________ 

(Carlota Gonçalves Borges) 

Relatório de Gestão  

Ano económico  

2020 
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8 RELATÓRIO E CONTAS | 2020 

8.1 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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8.1.1 Balanço 
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8.1.2 Demonstração de resultados por natureza 

 

8.1.3 Demonstração das alterações no património líquido 

 



 

 Relatório de Gestão | 2020 

 

94 

8.1.4 Demonstração de fluxos de caixa 
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8.1.5 Anexo às demonstrações Financeiras 
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1 -  An á lise  do s Re sult ado s  

Importa referir que, com entrada em vigor do novo ñSistema de Normaliza­«o de 

Contabilidade para a Administra­«o P¼blicaò (SNC-AP), o exercício de comparação dos 

resultados obtidos, devido à alteração da contabilização da despesa e receita, não é possível 

neste exercício económico. 

Result ado s  2020  

  
Resultados Antes Depreciações e Gastos de 

Financiamento 
       753.969,62 €  

  

Resultados Operacionais   -1.505.721,15 €  
  

Resultado Líquido   -1.506.703,59 €  

    

Da análise dos resultados verifica-se que os resultados antes de depreciações apresentam 

um valor positivo de 753 969,62 ú. 

Os Resultados Líquidos do Exercício registam um valor negativo de 1 506 703,59 ú, 

justificado pelo valor de 2,3 milhões de euros de Amortizações/Depreciações de infraestruturas 

que se encontram no Imobilizado dos SMVC, que deve ser transferido para o Imobilizado da 

Câmara no ano de 2021. 

2- Rácios 

   Indicadores Rácio 2020 

   

Autonomia Financeira  Património Liquido / Ativo 51,7% 
   

Solvabilidade Património Liquido / Passivo 106,8% 

  
 
 

 

Liquidez Geral Ativo Corrente / Passivo Corrente 538,7% 
   

Liquidez Reduzida 
(Ativo Corrente - Inventário) / Passivo 

Corrente 
536,8% 

   

Liquidez Imediata Disponibilidades / Passivo Corrente 66,8% 

   
Rendimento Património 

Liquido 
Resultado Liquido / Património Liquido -8,1% 
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Anexo I ï Caracterização da entidade 
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 Anexo II - Organograma e Órgãos de Gestão 
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 Anexo III - Ativos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento 
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 Anexo IV ï Inventários 
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 Anexo V ï Provisões 
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8.2 DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS 

8.2.1 Demonstração do desempenho orçamental 
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8.2.2 Demonstração de execução orçamental da receita 
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8.2.3 Demonstração de execução orçamental da despesa 
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8.2.4 Demonstração de execução do plano plurianual de investimentos 
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8.2.5 Anexo às demonstrações orçamentais 
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 Anexo I - Alterações orçamentais da receita 
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 Anexo II - Alterações orçamentais da despesa 
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 Anexo III - Alterações ao PPI / GOP 
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 Anexo IV - Operações de tesouraria 
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 Anexo V - Contratação administrativa - Situação dos contratos 

 

 Anexo VI - Contratação administrativa - Adjudicações por tipo de procedimento 
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 Anexo VII - Transferências e subsídios ï Recebidos 

 

 

 Dívida a terceiros por antiguidade de saldos 

 

 

 

 

 

 

8.3 OUTROS DOCUMENTOS 
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8.3.1 Declarações  
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8.3.2 Acumulação de funções 
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8.3.3 Certificação Legal das Contas 
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